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O IDEAL
Fortaleza, 17 de' Junho de 181)4,

A lueta
Luctar é a condição da

vida.
Como todos os seres orga-

nicos,o homem vem ao sce-
nario do mundo abroquela-
do de armas que o defen-
dem e multiplicâm-lhe as
forças.

Começao intermino com-
bate desde o primeiro sym-
thoma da existência, e essa
lueta enfrentando os ele-
mentos, cada vez mais por-
fiada e constante,vai-se pro-
longando com os annos,
até que extenuado elle se
confessa vencido e cahe.

E como se não fosse bas-
tante essa lei fatal, inflexi-
vel que disputa aniquilla-o,

a co-existencia s.oçUK quealias deve protegel-o na sua
romagem de espinhos, qua-si sempre conspira-lhe a
mais dura guerra.

A vida torna-se então em
circo de gladiadores alegre
ou amarga conforme a sã-
tisfação do interesse.

A familia, a escola e a so-
ciedade--são os três estádios
quetem a percorrer enjaula-
do entre as duras exigen-
cias que lhe cream as rela-
ções do direito e do dever.

A familia ! é o doce re-
manso da paz,a região sere-

o noviciado do amor, do
respeito e do trabalho. Os
mestres são os sorrisos dos
pães e os affagos de corações
irmãos,tudo é illuzão para a
tenra chrysalida que ensaia
seu vôo.

A escola ! é o pequeno
mundo ; encontros e dif.fi-
culdades, interesses e vai-
dadescontrariadas, intrigas
e rivalidades, tudo é a mi-
niatura do grande theatro
que o espera,frueto que ien-
do de amadurecer,scentelha
que virá explodir si a justi-
ça ea religião não o acorda-
rem ás grandes claridades
da viriude e do bem.

A sociedade ! é a batalha
campal das ambições em
jogo, o grande laboratório
de acções e reações que apro-

ximam edistanceiam os ho-
mens.

E' n'esse meio que cada
um fim a sua posição, con-
quista seu nome e transmit-
te—o á posteridade,cheio de
luz ou de trevas, de bênçãos
ou de maldições, a medida
dos sentimqfatosquelhe ser-
viram de apoio entre as ur-
zes da vida.

Moços, cheios da mais
nobre a ri:3ição—a probida-
de e o saber, eis-nos no se-
guindo estádio, tendo o livro
por vexillario,o respeito pornorma e a virtude por in-
js_pÍ4^ã^
desassombrados no palco
immenso da vida. Basta
que tenhamos o molde.

£

A QUINZENA
Chronica? Sim, não promette tornar-

se chronica pela assiduidade ; mas será
tão cumpridora de seus deveres quanto
suas forças o permitterem.

O pobre c.hronista julga naturalmente
que o leitor, attrahido, mão peio seu nome
apocripho, mas pela epigraphe que pro-
mette mais do que dà deixa cahir aqui
o seu olhar curioso. Por isto pede que o
leitor antes de lançar o «Ideal» á cesta.
dos papeis . . . inúteis,para onde atira as
invólucros das cartas que recebe, lance-
lhe o seu perdão de leitor complacente,
porque pelo menos n'estas linhas de
papel em b-anco em que só Deus e o . . .
Cunha Ferro têm o privilegio de escre-
ver certo, a penna do obscuro chronis-
ta procura ser leve como a pena imposta
aos noivos aos quaes a pólvora do sangue
não deixou esperar...
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Cahiu para a noite do Passado, em

que relusem fogos fatuos das recordações
o mez luminoso das flores e das novenas.

Nada mais deixou-nos que uma sau-
dade...

Maio pertence ao pasaado e a nessa
esperança ao mez das fogueiras que
surge... S. Antônio e S. João !

Abençoados os santos de melhor gos-
to da corte celeste. Querem ser venera-

^io entre luzes no meio de festas e alegrias.
Abençoados sejão.

* *

Dobramos agora a folha ultima de
dons livros, um de versos e o outro um

gracioso romance. O primeiro Ortivos
de Demosthenes de Olinda nos vem do
Recife. O poeta, ainda bem, é adorador
da forma, e si não tem ainda em todos os
seus versos uma nota impressionista,
uma cousa nova que nos convide a re-
le-o muitas vezes, sabe dar ao seu verso
todo colorido artístico que é a vestimen-
ta indispensável á idéia. O outro livro, o
romance é de Afíonso Celso. E' uma
narrativa graciosa, até certo ponto pes-
soai, em que a protagonista da o nome
ao romance de Liipe. O estylo não des-
tuou dos Vultos e Fados e o livro prima
ainda pelo colorido das imagens, tão
bem buriladas pelo autor de Minha Fi~
lha.'

O Ceará tambam não íica atraz na con-
tribuição que todos os Estados' fazem a
litteratura nacional.

Está asaiiir do prelo um livro de nnr-
rativas cearenses, a que o seu autor Edu-
ardo Saboya, preparatorista do Lyceu,
deu o nome de Contos do Ceará.
Aguardamos anciosos o sêu appareci-
mento, como uma contribuição ao pro-
gresso sempre crescente que fazem as
lettras do Norte.

* *

O concurso de sonetos do Ceará II-
lustrado ?

Chegou em primeiro o poeta Antônio
de ("astro, disse O Commcrcio ha dias
Foi-lhe premiado o soneto A Tarde. De-

pois em segundo logar o poeta Alvarins.
E eis alii como um homem com qua-

toze linhas consegue doixar par aos seus
filhos e netos a sua photographia . . .
lythographada.

" ¦>
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A chronica tem a assignalar o des-
abamento parcial do Seminário. Quando
fomos ver-lhe os escombros, ouvimos de
uma mulher do povo, que da capella
olhava por uma janella (às mulheres não
se permittem a entrada ali) que ella es-
cutara o estrondo e julgara ser algum
castigo do céo... Mas vimos nós ali foi
um milagre. Dormiam nos comparti-
mentos que desabaram diversos semina-
ristas, e nenhum ficou sepultado debai-
xo dos montões de paredes,amortalhados
pela treva d'aquella noite silenciosa, em
que somente linha para chorar-lhes o
respingar da chuva...

o IDEAL

Agora levantem-se as almas ricas de
caridade em favor do Seminário, a que
falta o auxilio governamental.

Façam-se subscripeões e kermesses em
favor de sua reconstrucção.

E uma vez que não morreu ninguém,
parabéns aos siminaristas que ficaram
livres du susto.

E até mais logo, leitor.
P. tiz.

«E' na vontade, que re-
side no mais alto gráo o
poder do homem ».

Embora rompendo gran-
des difficuldades, o nosso
Ideal não desmentirá ja-
mais perseveranças inque-
brantaveis ; ha de traduzir
sempre em suas columnas
diminutas, o desejo vigoro-
so d'esias aves, que ainda
implumes,jáprocuram voar
bem alto !

O nosso principio tendo
sido baseado em expressões
modestas, sinceras, justiíi-
ca bem o nosso marchar
lento, mas altivo, marchar,
que ri •'esta phase de vida
illusoria, vae em busca do
prisma, cujas irradiações
são duas centelhas íulgen-
tes da 

' 
civilisação : arte e

sciencia.
As classes sociaes, evo-

lutivas, que progridem em
seus feitos, si não têm um
órgão punidor dos seus di-
reitos, o necessitam ; mas
ellc, como o nosso, não se
inicia com os floreios de es-
tylos,peculiares,da alta lit-
teratura.

E de olhos fitos nas trans-
ições futuras da vida, con-
tinuamos com o nosso íran-
zino batei, transpondo va~
lentemente os abrolhos do
desanimo, nesse oceano em
que nos serve de pharol a
Fé que alenta a juventude.

Junho, 1894.
Octavio Mendes.

A Superstição
D'entre o numerosocorte-

j o de preconceitos,que aconi'
panha a ignorância, serviu-

do de obstáculos ao evoluir
do progresso, é a supersti-
ção um dos que mais se sa-
lienta,pelas innumerasdes-
graças á que arrasta aquel-
les que infelizmente desço-
nhecem as suas inconveni-
encias. Esta palavra é além
de tudo uma injuria contra
Deus, pois o julga capaz
de infligir-nos castigos, em
um dia determinado, por
meio de desgraças que só
causualfnente nos suece-
dem.

Nos tempos passados,
quando o denso e negro véo
da ignorância, ainda não
havia sido rasgado pelos
raios da cilivisação eram
innumeras e repetidas as
desgraças que pesavam so-
bre"os povos, que adorando
a uma infinidade de deu-
zes,em qualquer signal que
apparecia no céo, divulga-
vam o prenuncio de um
castigo, com que ficavam
horrorisados.

Mesmo entre os gregos
que se desenvolveram pro-
digiosamente e fundaram a
civilisação mais completa e
assombrosa~da IIistoihrArr="
tiga, a superstição, domi-
nava causando-lhes gran-
des males, que a Historia
nos pantenteia. Foi a su-
perstição a causadora do
massacre de Nicias e De-
mosthenes no porto de Sy-
racusa,e também da derro-
ta e- morte de Pelopidas o
heróe thebano e seus tre-
zentos intrépidos compa-
nheiros.

E' lamentável que ainda
hoje, quando a Historia
nos commenta tantos factos
dessastrosos causados pela
maldita superstição, haja
tantos supersticiosos que
parecem querer, com essa
doutrina de ignorância, fa-
zer paralisar a marcha pro-
gressiva da humanidade.

A superstição é própria
dos desgraçados habitantes

*
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dessas regiü§s,_que infeliz-
mente ainda não foram il-
luminadas pela luz benefi-
ca da civilisação, que ex-
pelle as trevas da ignoran-
cia, assim como os raios
dourados do sol nascente,
espancam a escuridão da
noite.'...,- L. Cezario.

CENTELHAS

Painel
Ao Luiz Gcsariò

Some-se ao longe o sol lá no occidente
Por sobre as nuvens raios derramando,
No azul pintando a gotta refulgente
De sua luz nas trevas mergulhando.

E vai assim no occaso pincelando
A rubra côr, vermelha incandescente,
E parece que o mar tranquillaraente
Ao sol, e ao céo, alegre vai beijando.

E na abobada os raios vão tingindo
A sua côr que vai se transmittindo
A face alva das nuvens espalhadas.

Então ao longe o branco das espumas
Vem para terra em turbilhão de rumas
Por sobre as ondas juntas, agrupadas !

Fiúza de Pontes.

Nag0leão e Santa Helena
A Antônio A. de Menezes

Sobre um berço de espumas e escumilha,
Repouza junto ao pélago infinito,
Como um túmulo enorme de granito,
De Santa-Helena a magestosa ilha.

Qual dos mares soberba maravilha
Foi alli que Napoleão proscripto,
Sobre as ondas em vão l lançou seu grito
Ao mundo inteiro q' a seus pés se humilha

Foi alli que escoaram-se-lhe os annos...
E que o dominador dos soberanos.
Contemplando a cerulea implacidez,

Alli viveu ; morreu. E, para cumulo—
Da gloria, Santa-Helena foi seu túmulo...
Túmulo digno de um Leão francez !

Álvaro Martins.

O Evangelho

Uma das glorias do Chris
tianismo, por ventura a
mais brilhante é o seu co-
digo moral que sobre ele-

(OJDEAJ,
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varo homem a mais levan-
tada grandeza, realisa na
sociedade a ordem e a ei-
vilisação. Diante d'esse co-
digo de magestade sobre-
natural ede perfeição abso-
luta curvam-se reverentes
os próprios incrédulos, e
n'um momento em que a
luz da fé brilhou em seo
espirito entenebricido pelas
sombras do erro tecem-lhe
pomposos elogios, divini-*sam-no, divinisando seo
autor.

A gloria de Sócrates, o
austero moralista do mun-
do pagão, empallidece di-
ante da immensa gloria de
Jesus, o grande reformador
do universo que atravessa
os séculos e as gerações il-
luminando-as com os es-
plendôres 

¦ de sua palavra,
aperfeiçoando-as com os be-
neticos influxos do seu co-
diço. A Historia consiç-
nou em seos ãiinaes os fruc-
tos admiráveis que as dis-
posições d'este código tem
produsido no desenvolvi-
mento moral do homem, na
solida constituição da fami-

4-3-3— nai gyohiçHO somai para
o bem, e até nos progressos
da esthetica.

A moral evangélica íir-
mada nos dogmas trans-
cendentes dochristianismo,
por isso que tem por ideal
a realisaçáo do bem em to-
das as espheras, fez avul-
tar a grandeza do homem,
alluminou o gênio nos gran
des descobrimentos scienti-
ficos, deu azas ao espirito
para voar até ais espheras
do mundo supra—sensivel
deu inspiração a phantasia
para crear as obras primas
da belleza, e alargando os
horisontes das nossas aspi-
rações, mostrou-nos nessas
infinitas regiões banhadas
em esplendores de eterna
luz, o supremo' objecto em
quem se realisam. O dog-
ma christão tão necessário

para a elaboração e desem-
volvimento da idéa foi a luz
para a sciencia ; a moral
evangélica foi uma nova
creação no meio do espan-
toso cahos do paganismo.

O Evangelho é a synthe-
se da humanidade e Chris-
to o único, o verdadeiro fac-
tor da regeneração social.

# #

Seminário
Pelas 3 horas da madrugada do dia 7

do corrente, o bairro da Egreja da Prai-
nha despertava ao rebate dos sinos. Cho-
via. A cidade anvolta em um sudario de
trevas, não acudia ao signal que an-
nunciaya um sinistro ; e o mar em sua
queixa eterna e plangente unia seus la-
méritos aos brados angustiosos das victi-
mas de uma catastrophe.

E' que o tecto de um vão do Seminário
abatera-se sobre i.7 cursistas que dor-
miam c quizera esmagal-os ao peso das
ruínas, Horrovel 1 Dir-se-hia que o céo
encerrara-se em um cortinado de trevas
e temera fitar o abvsmo.

No emtanto a maior parte dos moços
sem o saber explicar appareciam inco-
lumes por cima dos escombros.

Horroroso e bello ! Amigos, irmãos
unidos pelos laços sagrados da Religião e
do amor, da crença e do futuro sentiram
todo o amargor, experimentaram de um
golpe o effeito pungente daquelle mo-
mento de angustias, quando lembraram*

__se que alguns de seus collegaa inevita-
velmente deixavam de existir.

Impressão dolorosa, momento inenar-
ravel !

Ainda assim não perderam a coragem,
o desalento não lhes invadio a alma e
guiados somente pela luz do coração
procuravam salvar os collegas soterrados
entre os quaes se achava o talentoso cur-
sista Pedro Esmeraldo da Silva.

Ileróes ! Ninguém morreu, nem um só
sahio gravemente ferido!

O Idéaí ao registrar este facto presta
uma homenagem muito justa a esta parte
da mocidade cearense aos herdes do
dia 1.

A PÁTRIA

Que palavra ha mais doce e
que mais .agradavelmente impul-
sioue um Curaçáo generoso? Pátria.

E com effeito em cada canto de
nossa terra uatal vemos uma doce
recordação da infância, uma grata
iilusão de moço que dos proporcic
na momentos de inefável prazer e
de iuolvidaveià impressões.

Ao pronunciarmos essa palavra
bemdita o coração estremece de
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júbilo e a alma se inebria como de
harmoniosa canção.

O exilado ao lembrarse dos cèos
azulados de sua terra, de seus ho-
rísontes sem fim, de seus pradosem flor ou de seus amigos auseo-
tes,involuntariamente suspira, in-
teriormente lbe solta a alma um
lamento d'euvolta com os praatosdo coração, Não é insigaificativo o
desejo de morrer em sua terra,
não 1 certamente uao I porque o
verdadeiro patriota não coubece
para seu amor nacional as raias da
vida ; elle vai mais além, elle
não quer que seus despojos mor-
taes repousem em terra estran-
geira. Oh 1 e o que inspira esse
amor que não tem limites ? 1

A pátria.
L. Bemvindo.

FLORES E ESTRELLAS...
Ao Octavio Mendes

O jovem jardineiro ama-
va extremosamente as flô-
res ; eram ellas suas únicas
amigas.

Só no mundo, sem uma
convivência amiga, elle ha-
via empregado todo o seu
affecto ás flores, ás suas
leáes companheiras de in-
fancia.

Era um desses rarissimos
affectos impollutos que só-raedrra-m--ftI-ãjma eanrfidanr
ingênua das creanças.

Fazia-lhe bem aquelle
ambiente puro, feito do per-
fume embriagante das ma-
gnolias, e do aroma mysti-
co, voluptuoso, dos resedás.

Era um gosto ver-se com
que desvelo, com que cari-
nho, elle despejava sempre
o regadôr repleto d'água
fresca, borrifando vagaro-
samente aquelle lyrio tenro
para não damnificar uma
só pétala !

Que alegria não paten-
teava-se em seu semblante,
quando pelos orifícios do
ralo cahia aquella chuva
d'aljofares brilhantes como
se fossem estrellas subtra-
hidas ao céo !

As flores como que deli-
ciadas n'aquelle banho vi-

yiíicante, sorriam para seu
amigo, acariciando-lhe a
fronte angelical com mil
aromas suaves, embriagan-

O dia inteiro passava elle
a cuidar do jardim, esca-
vando outras roseiras novas,
tapetando de relva macia e
boa, asalameadas sombrea-
das que cortavam diame-
tralmente o jardim.

Acompanva pacientemen-
te a vida de cada uma das
flores quasi sempre alli ao
pé dos vastos canteiros, re-
ceioso de que algum inse-
cto imprudente polluisse as
pétalas frágeis de alguma
rosa meio-desbrochada.

Pelas noites estrelladas,
quando a immensa cupola
celeste marchetada de lan-
tejoulas argenteas, lembra
uma enorme capa de sultão,
ojardineiropreguiçosamen-
te estendido sobre o avellu-
dado colchão da relva ex-
tensa, absorto, vivamente
impressionado, começava a
contemplar as estrellas.

Que ricas flores I —boce-
java elle—Como seria bom
aguar as estrellas!

AJ_J^^-me4ôrirdmTõ' cüT7"
tivaro immenso jardim do
céo, como me sentiria feliz !

Havia de cuidar das es-
trellas com tanto desvelo !
Ellas haviam de luzir tanto
que faziam inveja ao pro-
prio sol ! , . .

Depois contristado, pen-sava em suas queridas flô-
res, as suas leáes amigas,
que não luziam tanto quan-to as estrellas, mas que sa-
biam provar-lhe a mente de
sonhos bons, fagueiramen-
te azues...

E súbito uma duvida as-
sombíosa invadiu-lhe a ai-
ma; pareceu-lhe que n'a-
quellas estrellas radiosas
palpitavam corações ; sim,
que elle acompanhava com
o olhar suas scintillações
activas que semelhavam o

tic-tac vibrante, de um co-
ração ancioso.

E elle que tanto receio ti-
nha de corações palpitan-
tes...

Sim, porque podia se a-
paixonar pelas estrellas; ei-
Ias roubarem seu coração ;
e elle esquecer por uma vez
suas queridas flores que
murchariam, sem uma ca-
ricia amiga, ao calor incle-
mente do sol.

E, repellindo de sua men-
te infantil estas idéias as-
sustadoras, o pobre jardi-
neiro olhava distrahida-
mente para as estrellas,
quasi adormecido, cerrando
as palpebras somnolentas,
sentindo ainda o perfume
dasflôres bafejar-lhe a fron-
te, com um pallido sorriso
nos lábios, nJum gesto de
altivo despreso, a rir, a rir,
como si em cada estrella
tremula,candente, palpitas-
se um coração !. . .

Maio—94.
Alfredo Severo.

«A Tuba»
---ELeceberíio^--e----a^pa-deee-—-

mos um numero desta con-
ceituada Revista do Pará,
cujo redactor é o virtuoso e
illustrado prelado Ullysses
Pennaforte.

Retribuiremos.
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